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	1. Caracterização da Unidade Curricular. 
1.1. Designação da unidade curricular 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
Verificar que coincide com a constante da versão final do plano de estudos
Nota: A diferença entre Dissertação, Trabalho de Projeto e Estágio tem que ser clara. 

1.2. Sigla da área científica em que se insere 
Campo alfanumérico (100 carateres). 
Deve coincidir com a constante da estrutura curricular e do plano de estudos

1.3. Duração 
Campo alfanumérico (100 carateres). 
Indicar o ano e semestre (caso se aplique) em que funciona a UC

1.4. Horas de trabalho 
Campo alfanumérico (100 carateres). 
Indicar o nº total de horas de trabalho do aluno - conforme plano de estudos

1.5. Horas de contacto 
Campo alfanumérico (100 carateres). 
Indicar o nº de horas de contacto, cada tipo (T, TP. Pl; etc…)  - - conforme plano de estudos

1.6. ECTS 
Campo alfanumérico (100 carateres). 
Conforme plano de estudos

1.7. Observações 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
Indicar, por exemplo, se esta UC
- tem alguma precedência
- tem turnos e, em caso afirmativo, em que tipo de aulas (ex. PL) e quantos turnos tem – isso permite compreender o número total de horas distribuídas aos docentes (pode ser superior ao que consta do plano de estudos, o qual diz respeito ao aluno)

2. Docente responsável e respetiva carga letiva na Unidade Curricular (preencher o nome completo). 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
O docente responsável deve ter vinculo à universidade
Indicar o nº de horas, de cada tipo, que o docente leciona

3.Outros docentes e respetivas cargas letivas na unidade curricular. 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
Indicar o nº de horas, de cada tipo, que cada docente leciona

4. Objetivos de aprendizagem (conhecimentos, aptidões e competências a desenvolver pelos estudantes). 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
Têm surgido muitos problemas neste campo da ficha 
Um objetivo começa com um verbo e, para estar formalmente correto, deve conter apenas um verbo. 
Por vezes aparecem objetivos que incluem dois ou três verbos (ex: enuncia, explica e aplica as leis de Xxxx) o que poderia originar dois ou três objetivos, cada um com um verbo, formalmente corretos. Contudo, se a meta for que os alunos sejam capazes de aplicar leis na resolução de problemas, essa meta requer que eles conheçam (ex: enunciem…) e compreendam (ex.: expliquem) as leis em causa. Aqui, na ficha da UC, bastaria colocar o objetivo mais exigente.
Por vezes também aparecem objetivos focados em ações que, na verdade, são meios para atingir algo (Ex: Analisa xxxx), que, isso sim, seria o objetivo (Analisa X com que finalidade? –Com a finalidade de Averiguar a consistência interna de Xxxx? Ou de Identificar semelhanças e diferenças de X com Y? O de ???.
Notar que, frequentemente, formulam-se objetivos ao nível dos conhecimentos e esquecem-se os outros. Como foi referido a propósito dos objetivos do curso, os objetivos relativos a aptidões e competências podem não ter relação direta com um tópico programático, mas devem ser previstos pois são relevantes. Contudo, a sua consecução depende, pelo menos em parte, das metodologias de ensino e de aprendizagem utilizadas (rever notas sobre objetivos do curso, relativas a este aspeto)

5. Conteúdos programáticos. 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
Devem ser suficientemente detalhados para darem uma ideia do que é abordado na UC, mas ser suficientemente gerais para que não se tornem “uma camisa de forças”, que impede a equipa docente de fazer ajustes anuais ou um novo docente de se ajustar ao programa.

6. Demonstração da coerência dos conteúdos programáticos com os objetivos de aprendizagem da unidade curricular. 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
Não basta afirmar ou reafirmar que existe coerência. 
Demonstração requer argumentação, não palavrosa, mas convincente, ou seja, que evidencie para o leitor que a relação em causa existe.

7. Metodologias de ensino (avaliação incluída). 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
Inclui dois dos campos da ficha que é preparada para o Senado: metodologias de ensino e metodologias de avaliação
Metodologia de ensino – deve dar uma ideia clara sobre como serão organizadas as atividades letivas / aulas e se coerentes com a(s) tipologias de aulas previstas no plano de estudos. 
Para que se perceba a organização geral das atividades letivas, fazer afirmações do género “serão utilizadas metodologias ativas” ou “será usado ensino centrado no aluno” é manifestamente insuficiente. É preciso saber que tipos de metodologias ativas e como elas se concretizam. Além disso, dizer que será efetuada Resolução de problemas, não é suficiente para sabermos se são os alunos ou o professor que resolve os problemas nem se os problemas são ponto de partida para a aprendizagem (tipo Problem-based learning) ou se são ponto de chegada, para aplicação do conhecimento anteriormente aprendido, por exemplo através de uma exposição. 
Notar que: uma UC intitulada Seminário em X tem que horas de contacto e aulas de tipo S e uma metodologia de ensino baseada em seminários; uma UC com horas PL tem que ter aulas de laboratório, cujo funcionamento precisa de ser descrito (Trabalho individual? Trabalho em grupo? Para seguir protocolos? Para fazer investigação/resolução de problemas no/com o laboratório? Etc…)
Metodologia de avaliação – deve respeitar o previsto no RAUM e ser adequada aos objetos da UC. Referir modalidades (continua e periódica) a usar e os instrumentos (testes, trabalhos, relatórios, apresentações, etc…) selecionados para as concretizar. Indicar pesos de modo não muito rígido (sugere-se intervalos de %, ou seja, por exemplo: 1 teste escrito como peso de 35 a 50%) afim de poder em cada ano ajustar os pesos relativos, em função da experiência e das caraterísticas da turma. Não esquecer que há estudantes com estatutos especiais que os dispensam de assistir às aulas e que não podem ser obrigados a fazê-lo, em UC com determinadas caraterísticas.
Nas UC de tipo dissertação a avaliação é feita com base na dissertação (escrita) e nas Provas publicas.
Nas UC de tipo Estágio ou Trabalho de Projeto, a avaliação pode ter uma componente relativa ao trabalho no terreno (que pode contemplar um parecer do orientador cooperante /acompanhante) e outra relativa ao “relatório” escrito e ás provas publicas.

8. Demonstração da coerência das metodologias de ensino com os objetivos de aprendizagem da unidade curricular. 
Campo alfanumérico (3.000 carateres). 
Não basta afirmar ou reafirmar que existe coerência. 
Demonstração requer argumentação, não palavrosa, mas convincente, ou seja, que evidencie para o leitor que a relação em causa existe. 
Diferentes objetivos têm diferentes exigências ao nível das metodologias de ensino. Exemplo: um objetivo que refira “Resolve problemas de Xxxx” implica que, nas aulas ou fora das aulas, o aluno seja solicitado a resolver problemas; um objetivo que refira “interpreta fenómenos do quotidiano com base na teoria de Yyyyy” requer que os alunos sejam solicitados a analisar fenómenos do dia a dia e a explicar esses fenómenos à luz da teoria de Yyyy. Nenhum destes objetivos poderia ser alcançado através de aulas teóricas/expositivas.

9. Bibliografia de consulta/existência obrigatória. 
Campo alfanumérico (1.000 carateres). 
Cerca de cinco títulos, relevantes e atuais, embora possa se indicada alguma obra antiga de referência.
No caso da tese, dissertação ou afins, podem ser indicadas obras, por exemplo sobre métodos de investigação ou de análise de dados/estatística mas deve ser dito que a bibliografia específica vai depender do tema de trabalho do aluno o qual não poderá dispensar revistas cientificas da especialidade.




